
É resolução santificante ou menos digna. 
É atitude que auxilia ou prejudica. 
É determinação que ampara ou menospreza. 
É ato, enfim, que significa compromisso no bem ou 

no mal. 
Tenhamos, assim, cautela com os nossos próprios de­

sejos. 
Querer é começar a fazer. 
Anelando e imaginando, libertamos de nós mesmos 

a energia indispensável à materialização de nossas cria­
ções interiores. 

Damos do que possuímos. 
Recebemos, de acordo com a nossa preferência. 
Permutamos recursos e impressões, de acordo com. os 

nossos princípios e ideais. 
O desejo é semente da alma. Por isso mesmo, asse­

verou a profecia no caminho dos séculos; — "Guarda 
carinhosamente o teu coração porque dele procedem as 
fontes da vida". 

ISMAEL SOUTO 

L U T E M O S SERVINDO 

Na Terra, tudo ê realmente frágil, escuro, ilusório, 
com exceção do amor com que nos unimos diante da vida. 

Pouca coisa podemos retirar do mundo com a de­
sencarnação e, dentre os raros tesouros que trazemos, a 
amizade pura é um deles. E, nesses fios de luz que nos 
imantam as almas ao mesmo objetivo, continuamos na 
comunhão de todos os dias. 

Nas tempestades do coração, conhecemos a grandeza 
do ideal que nos sustenta e, com o suave alimento da 
esperança, obtemos a graça de prosseguir caminhando... 
Quando já nos despojamos da pesada armadura dos ossos, 
a dôr bem vivida e bem aceita, iluminada ao clarão da 
confiança no Céu, está cheia de uma beleza misteriosa 
— a beleza dos que encontram o acesso ao plano superior, 
por intermédio das lágrimas vertidas sobre o coração, 
à maneira de chamas que purificam o espírito imperecível. 
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O sentimento aqui é, antes de tudo, o nosso clima. 
Se realizamos o que pensamos, pensamos o que sentimos. 

Por mais se acentuem as claridades do grande roteiro, 
nós, as mães, não nos sentimos animadas ao grande avanço. 
Permanecemos na condição da ave, que deve limitar os 
voos, a fim de não perder o próprio ninho. Os apelos 
do Alto são grandes e fascinantes. É a missão mais ampla 
a convidar-nos a mais vasto raio de ação. 

É o painel dos mundos felizes, que se descerra magni­
ficamente aos nossos olhos. 

São as imensas sugestões do serviço que nos con­
clamam a maiores círculos de atividade. 

Entretanto, a fé, por mais sublime, mio nos libera 
o coração. 

Os filhos são doces algemas de ñossa alma. E , por 
isso, procuramos viver ao lado de nossos antigos tute­
lados — os sofredores e os aflitos — de modo a sus­
tentar-nos ao pé dos entes queridos, que precedemos na 
grande viagem. 

Difícil expressar-nos com respeito às nossas espe­
ranças. Todas as mães, ainda mesmo além da morte, 
sonham com divinas realizações, para aqueles que se lhes 
anexaram ao destino, na posição de rebentos dos seus 
próprios sonhos. 

Continuamos dessa forma trabalhando e amando 
sempre. 

O prêmio da Bondade Divina aos poucos e insigni­
ficantes grãos de boa vontade, que semeamos na gleba 
do mundo carnal, transcende o nosso entendimento. 

Em razão disso, a nossa primeira sensação, na esfera 
espiritual, é de acanhamento e vergonha. Reconhecemos 
que a nossa incúria olvidou sublimes oportunidades na 
Terra. 

As faltas por omissão doem profundamente em nosso 
espírito. 

Desejaríamos voltar e mais fazer, no entanto, o ensejo 
passou, guardando nossa alma, quase sempre, a atitude 
do servidor que perdeu a enxada, perante os dias mais 
promissores. 
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IZABEL CINTRA 
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R E C E I T A P A R A M E L H O R A R 

Dez gramas de juízo na cabeça. 
Serenidade na mente. 
Equilíbrio nos raciocínios. 
Elevação nos sentimentos. 
Pureza nos olhos. 
Vigilância nos ouvidos. 
Lubrificante na cerviz. 
Interruptor na língua. 
Amor no coração. 
Serviço útil e incessante nos braços. 
Simplicidade no estômago. 
Boa direção nos pés. 

— Uso diário em temperatura de boa-vontade. 

JOSÉ GROSSO 

A P É T A L A 

Se a maldade te fere, cruel, não guardes a pretensão 
de removê-la imediatamente do caminho. A pregação 
inoportuna de virtudes, ainda potenciais, em tua alma 
poderia provocar nova desesperação contra t i . 

Não te precipites. 
Lança no espírito do teu irmão a pétala sutil da 

renúncia que sabe calar e espera... 
Se a dureza do próximo te magoa, contundente, não 

admitas a possibilidade de desintegrar a tonelada de pedra, 
simplesmente ao preço de tuas palavras apressadas em 
louvor às bênçãos divinas que ainda não aclimataste de 
todo no próprio espírito, porque a tua indignação mal 
conduzida talvez te multiplique os problemas inquietantes 
da estrada. 

Não te revoltes. 
Lança no entendimento do companheiro a pétala de­

licada do perdão e espera... 

Muitas vezes, teremos a honra de ser condecoradas 
com a incompreensão e com a dor. Nossos recursos cere­
brais serão gastos na grande luta. Veremos, de perto, 
os monstros da sombra, que nos perseguirão a tranquili­
dade. Peregrinaremos na triste estrada de obstáculos sen­
timentais, os mais variados, muita vez, depois de grandes 
e longas aspirações, laboriosamente sustentadas... 

Mas renderemos graças ao Senhor por não havermos 
desanimado na luta purificadora. 

Quando encontrarmos a lama, não receemos. Há pân­
tanos que fornecem adubo. 

Muito vale a dor pela Causa que esposamos. 

Espiritismo bem sentido e bem vivido é luz que nos 
compete estender. E quanto mais extensa se fizer a nossa 
tarefa, maior será a nossa família, perante a Eternidade. 

Não nos prendamos aos laços pequeninos com que o 
sofrimento procura acorrentar-nos ao campo inferior. 

Libertemos nosso coração, cada vez mais, usando os 
recursos do Cristo, o Nosso Divino Amigo. 

Não nos confiemos ao trabalho de disputar a considera­
ção e o reconhecimento daqueles que amamos na Terra. 
O socorro de Deus basta-nos à felicidade pessoal. 

Não acreditemos que a nossa paz venha do concurso 
dos outros, porque, na realidade, somente nós mesmos 
detemos, no centro da própria alma, a fonte de luz capaz 
de aquietar-nos o espírito, na senda redentora. 

Desdobremo-nos, no serviço a todos. Somente o tra­
balho e a caridade são as forças vivas do Céu a nos ampa­
rarem no mundo. 

Devemos infinitamente e a carne é o manto amigo 
e providencial que nos conserva a oportunidade de tudo 
pagar e tudo redimir, em nome de Jesus, nosso Mestre 
e Senhor. 

Lutemos servindo, valorosamente, até o f im. 


